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Ata da 3ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa da 15ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 11 de fevereiro de 2016, com início às quatorze 

horas e quarenta e quatro minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador ROMULO QUINTINO e com a presença dos vereadores: 

Aldonir Cabral, Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Gugu Bueno, 

Ganso Sem Limite, Jaime Vasatta, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Marcos Rios, 

Luiz Frare, Nei H. Haveroth, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor Paulino, 

Robertinho Magalhães, Romulo Quintino, Rui Capelão, Vanderlei Augusto da Silva e 

Walmir Severgnini. – Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo número 

regimental dou por aberta à sessão e solicito ao senhor Secretário que efetue a leitura 

da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Projeto de 

lei nº 4/2016. Parecer n° 4 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de 

lei nº 158/2015. Parecer n° 1 favorável da Comissão de Economia, Finanças e 

Orçamento ao Projeto de lei nº 158/2015. Parecer n° 1 favorável da Comissão de 

Saúde e Assistência Social ao Projeto de lei nº 158/2015. Parecer n° 1 favorável da 

Comissão de Defesa do Consumidor e Fiscalização dos Serviços Públicos Municipais 

ao Projeto de lei nº 158/2015. Requerimentos nº 561/2015 e nº 4 e nº 5/2016. 

Indicações nº 44 ao nº 71/2016. Ofício nº 1/2016/GVJP do gabinete do vereador João 

Paulo, informando sua ausência na presente sessão. Inscritos pra falar no grande 

expediente, os vereadores: Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro e Nei H. Haveroth. – 

Presidente: Finda está à matéria de expediente.  INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA 

ORDEM DO DIA: – Presidente: Deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a 

Ordem do Dia. - Vereador Jorge Menegatti: Gostaria de solicitar a inclusão do Projeto 

de lei n° 52/2015, se possível pra próxima sessão. Já solicitei várias vezes e não veio, 

ainda. Obrigado! - Presidente: Secretária; registre-se o pedido do vereador. ORDEM 

DO DIA: – Presidente: Temos a segunda discussão do Projeto de lei n° 135/2015 de 

autoria dos vereadores: Alécio Espínola, Vanderlei Augusto da Silva, Jaime Vasatta e 

Robertinho Magalhães. O projeto denomina de Wanderley dos Anjos um bem público 

municipal e dá outras providências; em discussão. Em votação, os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão e os vereadores contrários que se manifestem; 

Projeto de lei n° 135/2015 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Temos a Moção nº 2/2016 de autoria dos vereadores: Rui Capelão, 

Professor Paulino, Paulo Porto, Jorge Bocasanta, Celso Dal Molin, Jorge Menegatti e 

Pedro Martendal que hipoteca congratulações e aplausos ao Tribunal Regional Eleitoral 

do Paraná (TRE/PR - Regional de Cascavel), sob a presidência do ilustre 

desembargador Dr. Jucimar Novochadlo, extensivo aos seus coordenadores, 

colaboradores e demais funcionários, em especial a senhora Rubiane Barros Barbosa 

Kreuz, chefe da 143° zona eleitoral, pelos luzidos esforços e dedicação quanto aos 

trabalhos realizados para que Cascavel conseguisse manter-se apta a realizar o 

segundo turno nas eleições para prefeito. Em discussão a Moção. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Jorge Bocasanta. – Vereador Jorge Bocasanta: 

Esse Dr. Jucimar, a gente não conhece tanto, mas a Rubiane, uma pessoa que sempre 
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esteve à frente, lutando pra que Cascavel não perdesse o status de 2º turno e de 

200.000 habitantes. Fizeram uma estrutura bem feita e se teve fila no final é porque, o 

povo é de última hora, mesmo. Faz parte da cultura de Cascavel, mas eu quando fui 

fazer o título, levei minha menina e depois, a gente não demorou nem 5 minutos; então 

uma estrutura muito boa. Funcionou como deve funcionar todo serviço público, com 

respeito ao cidadão, com eficácia. Tive dificuldade porque, muitas vezes, uso muito 

luva e a minha digital some, e tiveram paciência e, até troquei de máquina pra fazer. 

Esses 200.000 habitantes devem uma parte ao esforço dos trabalhadores do Tribunal 

Regional de Cascavel. Sempre sou crítico do Poder Judiciário, mas aqui, pode-se dizer 

que fizeram um bom trabalho. Uma outra aqui, quero fazer uma colocação, uma juíza, 

a Filomena, acho que era de Corbélia, essa senhora merecia o dobro do salário dela. 

Tive uma oportunidade que as pessoas do Cascavel Velho, ficaram 24 horas num dia e 

julgaram 6 julgamentos. Quem quiser trabalhar, trabalha e quem não quiser, fica 

mentindo. Quinta-feira da semana passada, depois de pagar uma dívida que tinha na 

prefeitura em maio do ano passado e até hoje, não recebi meu dinheiro de volta... (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Cláudio Gaiteiro: Se passasse por mim também, assinaria 

essa Moção; porque devemos louvar o trabalho de todas essas pessoas do Cartório 

Eleitoral de Cascavel que fizeram um excelente trabalho, pra dar condições pra todas 

as pessoas fazerem seu título de eleitor e pra cumprir seus compromissos com a 

Justiça Eleitoral. Dizer que não encerrou o prazo pra fazer a renovação ou inscrição pra 

um novo título de eleitor; vai até 4 de maio. Todas as pessoas que nos procurarem, 

devemos incentivar pra que vão ao Cartório Eleitoral até 4 de maio, fazerem seu título. 

Obrigado! – Vereador Jorge Bocasanta: Era isso, então. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Nei H. Haveroth. – Vereador Nei H. Haveroth: Parabenizar os 

vereadores proponentes desta moção e, fazer coro a esses vereadores, a esta Casa de 

reconhecer o esforço da Justiça Eleitoral de manter em Cascavel o número suficiente 

pra segundo turno, dentro do prazo estabelecido. Um trabalho prestado de alto nível, 

de respeito ao cidadão cascavelense e de resgate àquela credibilidade que todo o 

trabalho público necessita. Reconhecer e parabenizar os vereadores proponentes da 

Moção. Sou favorável. (-Peço a palavra) -  Vereador Professor Paulino: Dizer da nossa 

satisfação em termos o número correto de eleitores. Sempre aquela preocupação “será 

que teremos 2º turno?” esse era o grande debate. Antes de pensar em termos 2º turno 

é importante sabermos o número correto de eleitores, a renovação de seus títulos e 

acima de tudo, acho que houve uma mobilização por parte de toda sociedade: falando 

da importância do cidadão estar com seu título organizado, sua vida organizada, pra 

que no momento que precisar, possa usufruir desse documento. Importante 

parabenizar essa equipe toda do Cartório, do Fórum Eleitoral. Quando estive lá, não fiz 

agendamento prévio. Fui lá e em 4, 5, minutos estava pronto. Quando falamos em 

segundo turno, o fundamental é o debate. Foi uma festa pra Cascavel quando 

atingimos o 2º turno, uma grande campanha feita na mídia, colégios, pra que 

pudéssemos atingir os 200.000 eleitores. Atingimos e é ótimo que confirmado agora, 

que tem número bem superior aos 200.000. Tem mérito aí, a campanha que dessa vez 
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feita pela Justiça Eleitoral que, foi o órgão que mais empenhou; então entendo como 

oportuna essa Moção de aplauso a esse órgão. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Rui Capelão. - Vereador Rui Capelão: Interessante destacar que, nos 

processos que houve de digitação eletrônica, Curitiba chegou entre 15 e 20% de 

eleitores que não participaram. Londrina em torno de 10%, outras cidades 5% e nós 

tivemos apenas 2% que não participaram; foi um trabalho de muita dedicação, respeito 

à função que exercem. Sabendo que a população precisa ser orientada pra que tomem 

suas iniciativas e, saibam da importância de ter um título de eleitor em condições de 

votar. Temos problemas seríssimos de abstenção na votação, às vezes até de 20%, 

mas a população ciente que o título é um documento importante. Por essa razão ter 

comparecido, em razão dos apelos feitos pelo Cartório Eleitoral; renovo meu respeito a 

eles e a muito justa iniciativa. (-Peço a palavra) - Presidente: Solicito ao vereador Luiz 

Frare que assuma a presidência. - Presidente: Com a palavra, vereador Gugu Bueno. – 

Vereador Gugu Bueno: Quero só declarar evidentemente o total apoio e um 

agradecimento, em nome da sociedade de Cascavel, a todos os funcionários do Fórum 

Eleitoral. Essa questão do 2º turno, obviamente, é uma grande conquista pra nossa 

cidade, eleva nossa cidade à condição de uma das maiores cidades, não só do Paraná, 

mas do Brasil. E, evidentemente que sabíamos do risco que a cidade corria de perder 

essa grande conquista, que foi feita há 4 anos. Isso só se concretizou devido ao 

esforço de todos os funcionários que fizeram literalmente milhares de horas extras. 

Infelizmente, em decorrência da cultura do povo brasileiro, muitas vezes, lá ficaram 

sozinhos esperando a população que lá só apareceu aos 46 do segundo tempo. 

Mesmo assim, deram conta do serviço e foi possível concretizar esses mais de 200.000 

eleitores. Além dessa Moção, esta presidência também tinha já aprovado, dias atrás, 

um requerimento com voto de louvor e congratulações aos funcionários, que vamos 

entregar nos próximos dias. Junto podemos entregar esta Moção pra que fique 

registrado nos anais desta Casa e também, pra que seja levada essa homenagem ao 

Tribunal Regional Eleitoral em Curitiba, do nosso agradecimento a todos os servidores 

do Fórum Eleitoral, aqui de Cascavel; porque com toda certeza foram os grandes 

responsáveis por manter Cascavel neste nível, de uma das maiores cidades do Brasil. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Jorge Bocasanta: Se alguém mais quiser assinar. A 

Câmara inteira deveria assinar; quem se dispuser a assinar... teria mais força. – 

Presidente: Sem dúvida. A Moção está aberta para os senhores vereadores que 

queiram assinar. O requerimento já foi aprovado aqui, pelo Plenário da Casa; então 

obviamente é um requerimento de toda Câmara de Vereadores quando for feita a 

entrega deste voto de louvor e congratulações. Era isso. – Presidente: Continua em 

discussão a moção. Em votação a moção n° 2/2016, os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão e os vereadores contrários que se manifestem; Moção n° 

2/2016 aprovada pela totalidade dos senhores vereadores presentes. – Presidente: 

temos os requerimentos n° 4 de autoria do vereador Marcos Rios e o n° 5, do vereador 

Rui Capelão. Pergunto aos senhores vereadores: se há consenso na deliberação dos 

requerimentos (-Consenso). Havendo consenso, coloco em votação o requerimento n° 
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4 do vereador Marcos Rios que, requer seja encaminhado expediente ao senhor 

Wagner Mesquita, secretário de Segurança Pública do Estado do Paraná, solicitando 

se digne a envidar esforços, no sentido de destinar equipes de policiais com viatura da 

patrulha rural, para fazerem ronda policial nos distritos administrativos de Rio do Salto 

e Juvinópolis. O requerimento n° 4 do vereador Rui Capelão, que requer que seja 

encaminhado o pedido de informações ao Executivo Municipal sobre medidas adotadas 

pelo município de Cascavel, quanto à fiscalização das normas de segurança no 

trabalho que devem ser cumpridas pelas empresas que compõem o Consórcio 

Paulitec, a responsável pela execução das obras do Programa de Desenvolvimento 

Integrado (PDI). Em discussão os requerimentos. Em votação, os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão e os vereadores contrários que se manifestem; 

Requerimentos nº 4 e nº 5 aprovados pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Finda está à matéria da Ordem do Dia. GRANDE EXPEDIENTE: – 

Presidente: Deixo a palavra livre aos senhores vereadores para pronunciamento de 

interesse público. Temos as inscrições dos vereadores: Celso Dal Molin, Cláudio 

Gaiteiro e Nei H. Haveroth. Com a palavra vereador Cláudio Gaiteiro. - Vereador 

Cláudio Gaiteiro: Viemos à tribuna pra avisar a todos os vereadores, que deixamos na 

bancada um ofício, onde na segunda-feira, às 14:00 horas, o secretário do Sindec, 

Paulo Carlesso estará aqui, no plenarinho da Câmara, esclarecendo e tirando dúvidas. 

Na terça-feira, desculpa, tirando dúvidas a respeito do projeto nº 150. Em segundo 

lugar, dizer do grande evento que teremos segunda-feira, dia 15, em Cascavel. O 

chamado dia “D” às 7:30 da manhã, na frente da Prefeitura Municipal. A abertura do 

grande dia, dia “D”, todos contra o mosquito da dengue e outras doenças; a partir das 

7:30 será feita a abertura. Em conversa com a secretária de governo, Micheline Bueno, 

nos falou da expectativa de ter neste trabalho cerca de 6.000 pessoas envolvidas, 

neste ato. Perguntei o que precisava que falássemos aqui na Câmara, a respeito desse 

assunto. Ela disse que: a população de Cascavel precisa ter a consciência de manter 

sempre esse trabalho e não só no dia 15 e, que este dia 15, segunda-feira, perdure pra 

o resto deste ano e anos subsequentes. Recentemente, em contato com a prefeitura do 

Piauí, onde eles foram classificados em primeiro lugar no combate ao mosquito da 

dengue e receberam o selo nacional, com classificação de 1º lugar na prevenção e 

cuidado com o mosquito da dengue. Eles fazem um trabalho muito bom, naquele 

município e a Anvisa classificou esse município em 1º lugar. Eles têm uma lei lá, já 

estamos pesquisando, vou colocar à disposição de todos os vereadores pra que 

possamos assinar essa lei, em conjunto com o Executivo e pra que seja implantada 

essa lei em Cascavel. Eles classificam as moradias com cores. A cor verde está okay, 

a amarela, alerta e a cor vermelha então, existe a larva do mosquito da dengue. E lá 

eles têm um pequeno desconto no IPTU da residência, uma lei muito interessante. Já 

entrei em contato com o Executivo, já comentava com a secretária Micheline. Estamos 

levantando esse projeto, quem sabe, apliquemos em Cascavel. Se está tudo okay, 

vamos colocar um adesivo verde e, quem sabe da próxima vez não precisa adentrar 

nesta residência. Essa semana chamou atenção que, a presidente da República 
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assinou um decreto que permite que, os agentes adentrem em todas as residências pra 

fazer a prevenção da dengue. Em 2013, assinamos uma lei, onde elevamos a multa. 

Conversava também com a secretária, a respeito dessa lei e eles estão seguindo a 

risca essa lei; onde todas as pessoas que estão descumprindo sejam penalizadas, 

porque doendo no bolso, quem sabe, as pessoas vão se conscientizar. Então, só 

reforçando o convite pra dia 15, às 7:30 horas, à frente da Prefeitura Municipal. 

Obrigado. – Presidente: Com a palavra, vereador Nei H. Haveroth. – Vereador Nei H. 

Haveroth: Vou falar sobre dois assuntos, hoje. Fiz uma indicação hoje, que fala sobre 

essa questão da limpeza pública e também, sobre algumas questões da segurança 

pública. A indicação que apresentei hoje é uma que faço, desde 2013. Todo ano, 

coloco essa indicação no início do ano, pra uma ideia, uma sugestão ao Poder Público 

pra que implante um modelo de ação eficaz e que não precisemos colher os prejuízos 

e possamos agir com antecedência e com ações baratas, eficazes, no combate não só 

a essa questão do município, mas da limpeza pública, que é a implantação de equipes 

itinerantes. Uma equipe com equipamento que fica num bairro, faz a limpeza em todo 

esse bairro, passa pra outro bairro e faz um rodízio. Quando retornar, iniciar 

novamente, aquele serviço que foi “x” estará sendo metade da próxima vez, porque as 

pessoas começam a ver a ação do Poder Público, também. Fica registrada a ideia. 

Conversamos com o secretário, tem dificuldade de pessoal, mas esperamos que essas 

questões administrativas sejam superadas e seja colocado isso, em prática. Não 

precisaríamos fazer todo esse esforço de mutirão, que faremos na próxima semana, se 

fizéssemos o dever de casa; não só o Poder Público, mas o cidadão, também. Tem 

que fazer o dever de casa, de cuidar do lixo da sua propriedade e então, teríamos 

resultados muito melhores. Muito menos gasto com saúde pública; se pudéssemos ter 

com antecedência essas ações. Fica minha sugestão pra 2016 e, a expectativa que 

isso seja implantado. Sobre a segurança pública veio o requerimento do vereador 

Marcos Rios. Parabéns, por colocar esse requerimento solicitando segurança pública e, 

de antemão colocamos a agenda da Comissão de Segurança, a qual sou presidente. A 

primeira reunião faremos ainda, neste mês, no 5º Comando da Polícia Militar - Regional 

da Polícia Militar pra tratar dos temas que vêm assolando a nossa sociedade, na 

questão da segurança. Segurança pública, que é dever do Estado e de cada um de 

nós. Segurança pública, que é reflexo de uma política mal gestionada do Governo 

Federal, Estadual, no âmbito também, que cabe ao Município precisa ser repensada. 

Um país que tem 9 milhões de desempregados, provavelmente a crise econômica 

abalará a criminalidade e nós estamos a mercê da falta de gestão, de um governo 

omisso, um Governo Federal que aos poucos, não digo que é só nos últimos 12 anos, 

mas se agravou por incapacidade do Governo de direcionar as políticas públicas para 

resolver os problemas. Desde a Constituição de 88, tirou a autoridade dos pais sobre 

seus filhos. Filho não pode trabalhar, droga pode usar, fazer o que não deve, pode; 

mas se o pai colocar o filho pra trabalhar, ele paga multa. Tiraram a autoridade dos 

professores na sala de aula, a educação não está boa, formamos milhares de pessoas 

nas faculdades, mas que qualidade de formados temos hoje? O 3º grau hoje, se 
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colocarmos lá com o 2º grau do passado, se equivale na qualidade e, temos que 

discutir isso. A segurança pública é reflexo de uma política econômica de todos os 

governos e do modelo de gestão que temos. E falando com as autoridades de 

segurança pública, se inicia nesta semana, o curso de formação de soldados da Polícia 

Militar o qual, parte desses soldados serão destinados pra Patrulha Rural, pra 

completar essas patrulhas rurais que estão em deficiência no nosso município. 

Também outra parte será utilizada pra o trânsito, porque a ideia do 5º Comando que 

tem aqui na região é formar um pelotão de trânsito, porque fazendo as blitz de trânsito 

você já reduz significativamente o problema da segurança pública; porque você coíbe 

ou tira de circulação ou tem uma equipe já pronta pra capturar o indivíduo que está na 

criminalidade utilizando-se de veículos, motos entre outros. E também a implantação, 

segundo o capitão Cícero, que é o comandante de Cascavel da Rocam, que é a 

patrulha de moto, que é muito mais rápido, mais eficaz em nossa cidade. É preciso que 

as autoridades de segurança busquem caminhos e busquem soluções, mudanças 

radicais na situação, daquilo que se tem hoje pra segurança das pessoas. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: 

Primeiro, falar do mosquito que causa o zika vírus, chicumgunya e também, a dengue. 

O mosquito que está crescendo não só no país, mas na nossa cidade. Depois vem a 

ONU com uma ideia maligna, onde ela coloca o aborto e a microcefalia. A epidemia da 

microcefalia foi usada pela Organização das Nações Unidas (ONU) como questão para 

pedir a liberação do aborto em toda a América Latina. Uma ideia maligna que foi 

combatida e também, repreendida pelo Dom Mauro, o líder da Igreja Católica de 

Cascavel, aonde coloca a ONU como...está sendo baseada juntamente com Herodes, 

que está na Bíblia que, tomou a decisão de matar as crianças. Dom Mauro coloca essa 

situação de que a ONU toma a atitude de Herodes. Isso é um absurdo, a ideia da ONU 

em trazer a liberação do aborto pra resolver este problema. Também quero questionar 

essa liberação da ONU, que vem pra prejudicar muito mais a humanidade. Também 

quero trazer, a palavra do presidente da Opevel, Daniel Orlandi que também é contra, e 

coloca como absurdo essa ideia da ONU, em trazer, a princípio, uma ideia de liberação 

para o aborto das crianças que têm problema com o zika. Quero dizer também, para 

aqueles que são cristãos, que fazem parte da Igreja Evangélica, Católica, aquele que é 

cristão, que é contra o aborto; não pode ter em sua casa um criadouro do mosquito. Se 

tivermos em nossa casa um criadouro, estamos contribuindo para que ideais malignas 

como essa, da ONU, venha pra trazer o aborto pras famílias e causar um grande mal. 

Se o cristão cuidar da sua casa, sua empresa, seu quintal e eliminar este mosquito; 

não está contribuindo para a morte de muitas pessoas. Quem tem um criador de 

mosquito em sua casa está pecando, e pra quem crê que um dia vamos chegar diante 

de Deus, do Senhor Jesus Cristo, que é um juiz que vai nos julgar e vamos pagar por 

esse pecado. Dizer que é contra o aborto, mas estamos dando autonomia pra que a 

ONU venha com uma ideia dessas, de trazer o aborto pras mulheres infectadas com o 

zika. Quero trazer neste momento aos senhores vereadores e à população de 

Cascavel, a exemplo do que disse Dom Mauro e o Pastor Daniel, líder das igrejas 
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evangélicas; vamos trabalhar e não vamos entrar nessa situação, que está 

acontecendo na cidade; deixando esse mosquito contaminando as pessoas pra que 

não venha uma ideia maligna como essa de pegar a situação de uma doença e trazer a 

liberação do aborto. Cabe a nós, fazermos nossa parte, limparmos o quintal e acabar 

com o mosquito. Por isso, peço à população de Cascavel, vamos fazer nossa parte. (-

Um aparte) Pois não. – Vereador Fernando Winter: Só pra contribuir. Vimos um 

absurdo, nos Estados Unidos há poucos dias, um casal fez um aborto de uma criança 

de 8 meses, detectada com a microcefalia. A gente vê essa cultura de morte, sendo 

impregnada em todos os países, inclusive tentativas aqui, no nosso país. Parabéns por 

sua fala. Acompanhei a homilia do Dom Mauro, dizendo exatamente isso mesmo, que 

nós como sendo um país católico, cristão, jamais poderemos aceitar essa ideia do 

aborto. Obrigado. – Vereador Celso Dal Molin: Se queremos que princípios bíblicos não 

sejam rompidos em nosso país, vamos fazer nossa parte, pra que não venha uma ideia 

maligna como essa, como Herodes fez no passado, pra querer fazer aborto em nosso 

país. Obrigado. – Presidente: Sendo a última inscrição, encerro a presente sessão. O 

presidente encerrou a presente sessão ordinária às quinze horas e trinta e cinco 

minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa 

Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 

assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 

Câmara Municipal de Cascavel.  
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